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RESUMO 
 

Brugmansia suaveolens é uma planta dicotiledônea da família das solanáceas. 

Entre seus constituintes químicos apresentam alcalóides tropânicos, os quais podem 

produzir alucinações se ingeridos de forma abusiva. Dentre os alcalóides tropânicos, o 

mais abundante é a escopolamina que provoca alterações na memória, causando 

amnésia. Este trabalho avaliou alterações no tecido hipocampal após a ingesta do 

extrato aquoso de flores da B. suaveolens (AEB) durante 1 (agudo) e 21 dias (crônico), 

através do dano de DNA e lipoperoxidação (LPO) bem como, efeitos comportamentais 

provocadas pelo extrato, nas tarefas de esquiva inibitória (EI), campo aberto (CA), 

labirinto em cruz elevado (EPM), e labirinto aquático de Morris (LAM). Ratos tratados 

cronicamente (21 dias) com o AEB nas doses de 100 e 300 mg/kg apresentaram danos 

significativos em relação ao dano de DNA e LPO no tecido hipocampal. Na tarefa CA 

os animais tratados cronicamente com AEB na dose de 300 mg/kg, apresentaram um 

número menor de cruzamentos e uma diminuição no número de rearings (posição 

bípede) em relação ao grupo controle. No EPM os animais que receberam tratamento 

agudo e crônico do AEB apresentaram um decréscimo no número de entradas, no 

percentual de tempo de permanência nos braços abertos, bem como menor número total 

de entradas (aberto e fechado), comparados ao grupo controle. No LAM somente os 

animais que receberam tratamento crônico com AEB, apresentaram uma redução 

significativa no tempo de permanência no quadrante da plataforma no dia do teste. Os 

resultados obtidos sugerem que o AEB apresenta um efeito ansiogênico quando 

administrados de forma aguda e crônica, bem como proporciona um déficit no 

aprendizado espacial nos animais tratados durante 21 dias. Os correlatos bioquímicos 

sugerem que as alterações na memória espacial podem estar relacionadas ao dano nos 

neurônios hipocampais. 

 

Palavras chaves: B. suaveolens; Memória; ratos Wistar; dano oxidativo; labirinto em 

cruz elevado, labirinto aquático de Morris.  
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1. INTRODUÇÃO 

  

Brugmansia suaveolens G. Don (1838) (Humb. et Bonpl. ex Willd.) Bercht. & 

C. Presl. (Corrêa, 1984; Oliveira et al., 1991), cuja sinonímia botânica é Datura 

suaveolens Willd. (Oliveira et al., 2003), é uma planta dicotiledônea, geralmente 

arbustiva, pertencente à família das solanáceas. Suas flores são grandes, pendentes, de 

cálice tubular, corola com tubo infundibuliforme medindo entre 24 - 42 cm de 

comprimento e 15 cm de diâmetro (Corrêa, 1984). Dois exemplares desta planta estão 

depositados no Herbário da Fundação Universidade Federal do Rio Grande (HURG) 

sob número 3861.  

Desde a Antigüidade civilizações utilizam plantas não somente em rituais 

sagrados, mas também com finalidades terapêuticas (De Feo, 2003; Nencini et al., 

2005). No Brasil, as plantas medicinais são consumidas com pouca ou nenhuma 

comprovação de suas propriedades farmacológicas (Veiga Júnior e Pinto 2005). 

Espécies do gênero Brugmansia também têm sido usadas com este propósito. Estas 

plantas são originárias da América do Sul e as mais conhecidas são: B.suaveolens, 

B.candida, B.sanguinea e B. arborea. (Griffin e Lin, 2000; Schenkel et al., 2001; 

Bacchi, 2003; Oliveira et al., 2003). 

Estudos recentes comprovaram, em espécies deste gênero, a presença de 

alcalóides tropânicos como a escopolamina, atropina e hiosciamina (Schenkel et al., 

2001; Oliveira et al., 2003; Alves, 2003). Na B. suaveolens, esses alcalóides foram 

isolados por extração ácida-base e quantificados por cromatografia gasosa (Alves, 

2003). Além de possuírem propriedades alucinógenas (Nencini et al., 2005), há fortes 

indícios que as plantas os utilizam contra a herbivoria (Alves, 2003; Hare e Walling, 

2006). Ainda hoje, alcalóides são largamente utilizados pela indústria farmacêutica, 

tanto na forma natural como sintética (Correia, 2005). 

O gênero Brugmansia, conhecido popularmente como “trombeteira”, 

“cartucheira” entre outros, é comumente encontrada em locais úmidos, com muito 

material orgânico. Devido a sua fácil adaptação ao ambiente e pela exuberância de suas 

flores esta planta é cultivada como ornamental. Segundo a cultura popular, há relatos do 

uso de flores ingeridos na forma de chás com fins medicinais, mas também, com 

propósitos psicoativos (chá do cartucho), atraindo o interesse de jovens e adultos para 

seu uso (Oliveira et al., 2003).  
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Estão bem descritas na literatura intoxicações acidentais ocorridas através da 

ingestão de folhas, flores e /ou frutos em brincadeiras de crianças, ou pelo contato da 

seiva com os olhos, causando midríase, que pode ser confundida com desordem 

neurológica (Havelius e Asman, 2002; Oliveira et al., 2003; Steenkamp et al., 2004; De 

Frates, 2004; Al-Shaikh e Sablay, 2005; Raman e Jacob, 2005). A toxicidade provém da 

ação anticolinérgica dos alcalóides, que competem antagonicamente com a acetilcolina 

nos receptores muscarínicos, inibindo a ação da mesma em efetores autônomos e na 

musculatura lisa. Além disso, reduz as secreções das mucosas e provoca bloqueio dos 

efeitos do nervo vago no coração, aumentando a freqüência cardíaca (Gilman et al., 

1980; Oliveira et al., 2003). 

As conseqüências da ingestão de doses altas de alcalóides tropânicos são os 

efeitos simultâneos de estimulação do sistema nervoso central (SNC) e depressão dos 

nervos periféricos, causando desorientação, alucinações e pânico. As alucinações mais 

freqüentes são principalmente visuais. Em casos mais graves, após este período, o 

indivíduo apresenta depressão neurológica, distúrbios cardiovasculares e respiratórios, 

podendo ocorrer óbito (Schvartsman, 1979; Scavone e Panizza, 1980; Norton, 1996; 

Oliveira et al., 2003). 

 

1.1 Química dos alcalóides tropânicos 

Alcalóides tropânicos apresentam em comum a estrutura bicíclica, denominada 

tropano 8-metil-8 azabiciclo [3, 2,1] (Alves, 2003). A esterificação do grupo hidroxila 

com ácidos aromáticos dá origem aos alcalóides tropânicos de maior importância na 

medicina (Fig. 1) –  escopolamina, hiosciamina e atropina (Mann, 1987; Alves, 2003), 

destacando-se seu uso no tratamento de espasmos, cólicas, envenenamento com 

organofosforados e como anestésicos (Bacchi, 2003; Alves, 2003).  

 

 
 

 

 

 

 
               1. Escopolamina                  2. Atropina                        3. Hiosciamina 
 

Figura 1. Alcalóides tropânicos mais abundantes na B.suaveolens, (Alves, 2003). 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/entrez/query.fcgi?db=pubmed&cmd=Search&itool=pubmed_Abstract&term=%22Al%2DShaikh+AM%22%5BAuthor%5D
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/entrez/query.fcgi?db=pubmed&cmd=Search&itool=pubmed_Abstract&term=%22Sablay+ZM%22%5BAuthor%5D
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1.2 Aspectos farmacológicos dos alcalóides tropânicos 

Em geral, os alcalóides tropânicos são anticolinérgicos. A escopolamina pode 

cruzar a barreira hemato-encefálica e, em altas doses, tem ação no SNC, causando 

principalmente alucinações (Gilman et al., 1980). A hiosciamina inicialmente bloqueia 

receptores muscarínicos colinérgicos do sistema nervoso parassimpático (SNP), 

produzindo efeitos inibitórios sobre as glândulas exócrinas e efeitos diversos sobre as 

musculaturas lisas e cardíacas (Norton, 1996). A atropina age como depressora do córtex 

cerebral e bulbo após excitação central, perifericamente age nas terminações nervosas 

pós-ganglionares colinérgicas (Sinnott et al., 1995, Oliveira et al., 2003). 

 

1.3 Receptores Muscarínicos 

Existem dois tipos de receptores colinérgicos: os muscarínicos e os nicotínicos. 

Os receptores muscarínicos são metabotrópicos e pertence à família de receptores 

acoplados a proteína “G ” (Rang et al., 2004). Estes receptores inibem ou ativam a 

ligação da acetilcolina (ACh) ao receptor e, a atropina e hiosciamina atuam como 

antagonistas da ativação da ACh (Correia,2005).  

A ACh é um neurotransmissor do SNP que transmite mensagens dos nervos para 

os músculos (Correia, 2005). É biossintetizada a partir da acetil-coenzima A (acetil-

CoA) e colina por ação da enzima colina acetiltransferase (Fig. 2). Este 

neurotransmissor é encontrado no cérebro e nas junções neuromusculares. Seus efeitos 

incluem a contração dos músculos lisos, dilatação dos vasos sanguíneos e regulação da 

taxa de batimentos cardíacos; no cérebro está envolvido nas sinapses associadas ao 

controle motor, memória e cognição (Veiga Junior et al., 2004).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Biossíntese da acetilcolina a partir da colina e acetil-CoA. Fonte: 
http://www.frca.co.uk/images/acetylcholine.jpg 
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A clonagem gênica revelou a existência de cinco subtipos de receptores 

muscarínicos: M1, M2, M3, M4 e M5 encontrados principalmente no SNC e periférico. 

Esses receptores atuam como mediadores de efeitos excitatórios e na atividade 

parassimpática pós-ganglionar (principalmente coração, musculatura lisa e glândulas). 

Os receptores M1, M3 e M5 atuam através da via do fosfato inositol, enquanto os M2 e M4 

atuam ao inibir a adenilatociclase (Rang et al., 2004). 

 

1.4 Memória e Sistema Colinérgico 

O sistema colinérgico tem importante papel nos processos de formação da 

memória e há evidências que tanto em animais como em humanos, o aprendizado e 

memória podem ser modificados por drogas que afetam a função colinérgica central 

(Yamazaki et al., 2005).  

A memória é uma função do sistema nervoso e compreende três processos 

distintos: aquisição, consolidação e evocação. As principais estruturas envolvidas nos 

processos de memória são: hipocampo, córtex entorrinal, córtex parietal, córtex 

cingulado, amígdala, estriado e cerebelo (Izquierdo, 2002). Durante os primeiros 

minutos ou horas após sua aquisição, elas são suscetíveis à interferência de outras 

memórias (McGaugh, 1966; Izquierdo, 1989; Izquierdo e McGaugh, 2000; Izquierdo, 

2002). A aquisição também é denominada aprendizado. A consolidação depende de 

uma série de processos metabólicos no hipocampo e outras estruturas cerebrais, 

compreendendo diversas fases e requerem de três a oito horas para serem consolidadas 

(Izquierdo, 2002). A evocação é fortemente modulada em todas as estruturas corticais 

pelas vias dopaminérgica, noradrenérgicas, serotonérgicas e colinérgica (Barros et al., 

2001). Em geral os hormônios do estresse melhoram a evocação, à exceção dos 

glucocorticóides, que a inibem até mesmo em doses baixas (Izquierdo, 2002). 

Do ponto de vista de sua duração, as memórias podem ser: memória de trabalho 

ou memória operacional que é a interface entre a percepção da realidade pelos sentidos e 

a formação ou evocação das memórias. A memória de trabalho depende da transmissão 

glutamatérgica no córtex pré-frontal e colinérgica na amígdala. Muitos reconhecem a 

m em ória de trabalho com o o grande sistem a “gerenciador” de inform ações do cérebro já 

que ela, literalmente, decide que memória vai formar ou evocar, se memória de curta 

(STM - horas) ou longa duração (LTM - dia, décadas) (Izquierdo, 2002). Quanto ao 

conteúdo, as memórias classificam-se em: memórias declarativas e memórias de 
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procedimentos. As primeiras subdividem-se em: memórias semânticas (conhecimentos, 

ex. idioma) ou episódicas (fatos). As memórias de procedimento são em geral adquiridas 

de maneira implícita, sem que o indivíduo perceba de forma clara que as está 

aprendendo. Ambas as memórias formam traços de STM e LTM (Squire e Kandel, 

1999; Izquierdo, 2002). 

 

1.5 Estresse oxidativo e memória 

Os diferentes tipos de memória são formados ou armazenados em várias regiões 

do cérebro e dependem da integridade das conexões sinápticas. Deste modo, é 

importante ressaltar que a perda de neurônios não é a principal mudança que ocorre no 

cérebro com o passar do tempo, e sim, a perda de conexões sinápticas no hipocampo e 

as modificações na capacidade de gerar e manter potenciais de longa duração (LTP) 

(Squire e Kandel, 1999). A memória pode ser modulada, nas diferentes fases do seu 

processamento, por diversas substâncias sendo que muitas delas, como os alcalóides 

tropânicos, são capazes de interferir nos processos oxidativos neuronais. Alterações 

nesses processos podem levar a um desequilíbrio entre a produção de pró-oxidantes e 

antioxidantes, estabelecendo uma situação de estresse oxidativo (Hermes-Lima et al., 

1995).  

Esse desequilíbrio pode ser gerado por espécies reativas de oxigênio (ERO), 

algumas das quais podem ser radicais livres como o ânion superóxido (O2
) e o radical 

hidroxila (OH). Outras podem não ser radicais livres, mas também são chamadas ERO, 

como é o caso do peróxido de hidrogênio (H2O2) (Fridovich, 1978; Meneghini, 1987; 

Storey, 1996; Ferreira e Matsubara, 1997; Halliwell e Gutteridge, 1999). Segundo 

Ferreira e Matsubara (1997), as ERO podem ser causa ou conseqüência de doenças 

humanas associadas ao estresse oxidativo.  

O radical OH é freqüentemente reconhecido como a espécie iniciadora e a mais 

importante da peroxidação lipídica (Ferreira e Matsubara, 1997) dos ácidos graxos 

insaturados da membrana celular (Meneghini, 1987). Pode danificar membranas ou 

partes internas das células, modificarem proteínas de longa vida, como o colágeno e 

elastina ou provocar alterações graves nos ácidos nucléicos. Nas proteínas, altera a 

estrutura terciária provocando perda da função, fragmentação e ligações cruzadas; e no 

DNA, os radicais livres induzem modificações que, na maioria das vezes, são corrigidas 

pelo mecanismo de reparo. Quando esses mecanismos não são suficientes ocorrem 
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alterações no DNA, levando a mutação (Meneghini, 1987; Halliwell e Gutteridge, 

1999). Essas modificações são conhecidas como genotoxicidade. 

El-Sherbiny et al. (2003), mencionam em seu trabalho que doses agudas de 

escopolamina (alcalóide tropânico) elevam o dano oxidativo, alterando os níveis de 

malondealdeído (MDA) e glutationa (GSH) em cérebro de ratos causando, assim, 

prejuízo na memória.  

Este estudo teve por objetivo geral avaliar aprendizado e memória, LPO e dano 

de DNA em hipocampo de ratos machos jovens, da espécie Rattus norvegicus, variedade 

Wistar (Berkenhout, 1769) (Rodentia: Mammalia) provocados pela ingestão do AEB de 

flores da B. suaveolens administrados de forma aguda (1 dia) e crônica (21 dias). No 

estudo do comportamento e memória, foram realizadas tarefas comportamentais 

descritos na literatura, como Esquiva Inibitória (EI) (Izquierdo et al. 1989), que avalia o 

aprendizado condicionado; Campo Aberto (CA) (Barros et al. 2000) para avaliar a 

atividade locomotora e exploratória; Labirinto em Cruz Elevado (EPM) (Pellow et al. 

1985) que avalia o potencial pró ou anticonflito; e Labirinto /aquático de Morris (LAM) 

(MORRIS et al. 1982), que avalia aprendizado espacial. O artigo resultante desta 

pesquisa “Behavioral and genotoxic effects of Brugmansia suaveolens aqueous 

extract intake in rats.” será submetido à revista Pharmacology and Biochemistry 

Behavior. 
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Behavioral and genotoxic effects of Brugmansia suaveolens aqueous extract intake in 

rats. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com os resultados obtidos nesta pesquisa é possível concluir que, os animais 

tratados com AEB de flores da B. suaveolens diminuíram a atividade locomotora; 

apresentaram efeito ansiogênico e alterações no aprendizado espacial quando tratados 

de forma crônica (21 dias). Os correlatos bioquímicos sugerem que as alterações na 

memória espacial possam estar relacionadas ao dano em neurônios hipocampais 

possivelmente ocasionados pela ingestão do referido extrato.  

Embasado por nossos resultados, é necessário ressaltar a importância de estudos 

científicos sobre fitoterápicos  seus efeitos colaterais, especialmente sobre aqueles que 

tenham propósitos medicinais.  Deste modo, intoxicações graves e ou letais podem ser 

evitadas, uma vez que o uso dos mesmos está cada vez mais inserido no cotidiano da 

sociedade, ainda que esses produtos nem sempre se mostrem totalmente seguros.  
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